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Meloa sÀ. erio 
POR A. SOUCASAUX 

Ainda com as pessoas de maior ca. 
tegoria, no mundo social costunio, `na« 
confabulação, usar linguagem risonha, 
,,guent•ndo Ene, conforme posso—que. 
não é' inibo e' conforme sei--que 
ainda e 'menos. 

Por exemplo-'_,,[.embra-rire que,du 
rante ' tiriri amena e suave tarde; com 
neta Primo Dr. Abilio Carvalho actual 
•yovërnador de Angra de Heroismo, na 
modesta residencia, em St.a Comba, do 
Dr. Oliveira Salazár, já então Presiden 
te do Miiiisterio,' mantive-mé chalà'' 
veador. ' ,. 

Seria escusado dizer, qne as minhas 
relações` córii o Ministro pro,ke,iii de 
ter sido, em Coinibra;' hospede nn Casa 
que,',éle" e o [ir. -Gónçnlvés' Cerejeira 
,13ntinlia(il, i ronvite dcstë, com opre-
texto , de me mo5frar raridades biblio-
graficas'.'na Bil)lioiecá da Úniv,ersidade, 
em qüe `vis dô'ui tiram, l`rofessores. 

Lembra-rüe que, em certo momento, 
á ]fora• cio chá, á mesa, em assuntos' 
graves., parcímoniosartieiite, metia , a 
lüinha Collierada humorist]ca: 

Sorria, acquiescente,,o Dr. Salazar,e, 
ineu Primo noJánce: 

—O Soucasaux está sempre.a brincar. 
Acudi logo:'"'L' 

--Não faça, raso, V. Ex.a, que, isto 
foi geito que me ficou detraz. Redacto-, 
riei um quinzenario humor.istico e ilus-
trado durante 13anos,que quasi minguem 
soube que existiu, tão importante era... 

Dizia Milton que- o.bom humor era 
uri tunico». Parece me, Sr. Dr., que 
um Artista bem disposto, junto do Ho-
nrem que vive dentro das graves preo 
cupações absorventes do Estado, é a 
sorte grande que lhe sai. A banalidade 
em muitos casos, é tão precisa como o, 
pão para a boca. 
c Contava o Silva Pinto que ,o Enate 

Inativo Amorim Viana se entretinha ho-
ras esquecidas com certo barbeia anal-
fabeto e explicou « que ele procurava 
esta companhia, para -estar só»,. 

Desde já declaro que seripre me 
pelei por manter boas relações. Quan-
tto, leitor, nós sainios çia companhia 
cios intelectuaisjulgamo-nos... maista-
lentosbs. 
O Eça-conta -que os -amigos que re-

tiravam do consolo das _ tertulias*do 
Antero sofriam a mesma ilusão elroni 
camente comentou: « mal iinàgiilavam 
eles que toda a luz provinha- daquele 
Sol ,. +, 

Estou t,à casa dos 69 feitos ( ai triste 
junção de dous algarísmos) e ainda 
procuro tornar-me leve nos meios que. 
freqüento. 

Deus permita que não conheça se 
Sou definais ou aborrecido, falando ou 
escrevendo...- -

Já acho .'tarclé para prevenir esta 
hipotese, como o autor da Vida de 
Jesus. «Renair de hoje, novo, cum 
saride, protesta contra -enan, doente, 
de amanhã». •• ; 

E' indispensável, para se viver com 
gente fina, possuir boa educação e re, 
lativa cultura. } 

Parece que não, mas ha pormeno-
res que contam: andar barbeacjo,,muito 
cuidado com o mau cheiro dos pés.... 

Fui ao Porto fazer o retrato a uma 
Noiva. 

No salão nobre do Palacete onde 

PRODUZIR M AlS, 

PRODUZIR -MUITO 
A Europa atr,'~ssa horas de sofrímento, servi poder descortinar uma 

clareira por entre, as nuvens que a envolvem. 
Dias, bem negros esta.rnos vivendo, mas dias bam maus já. vivê.0 o 

mundo, atr,,.vés da sua, agitada 13istórbi, e no entinto aquêles povos chie fo 

ram fortes, disciplinados, trabalhadores, cheios de espírito de sacrifício e de 
raiar a lui, da. 

Liberdade e da, Independência., i.•,. 

»',ni avisado andou o Gov,êrno Português estabelecendo desde, a pri-, 
meira, hora um pacto de•ámiz;:.de com a visinhã E-panha e, como'são estrei-

tos e leais os laços qus prendem os dois povos amigos, podemos entre<yà.'-nos 
ao trabalho fecundo, preparando, coin ó nosso estorço e com a nossa inque-

brantável fé, dias mais tranqüd69. 
A la.voira ocupa um log.ir•de singular destaque, -, é indiscutivelmente 

a base mais importante e mais sólida do trabalho nacional; nela, eonseqüen-

CORREIO 

Apagados os ultimos écos das festas 
que se realisaram por ocasião da inau-
guração do novo edííício dos Correios 
e Telegrafos, para o brilho dos quais 
todos os barcelenses deram a sua parte, 

i` exteriorisando a sua alegria por ver tão 
condignamente Atendida a sua terra nas. 
reclamações que faziari, pedindo o 
niesmo beneficio que estava sendo dis-
pensado a terras cie menor importáncia, 
é legitimo dizer-se alguma pousa que o 
interesse publico obriga. 1 
O novo edifício não ficou ,bem- lo 

cálisado, está bastante fora do centro 
- da cidade, longe das repartições publi-

cas; afastado bastante da parte maisla-
boriosa da cidade- e que reais uso faz 
db correio. 

Isto é incontestavel e quasí tõ'dòs 
cdncòrdatn 'com esta- afirmação.`'' 

Não haveria local adaºt ivel mais 
no centro Wa cidade? -Julgamos que-

- sim. ' " .. 
temente, estão postos os olhos-de milhões"de portu ueses qüe precisáin'de Talvez o edifício tivésse de apresen-
trabalho e carecem de pão. .. _ ar cutrai fa'cliada, adegúãda ao meio 

otide se erguesse,m as- isso só daria vulto, Esta guerra, viõlenta como nenhuma outra, vai destruir e arrasar , 
grande parte da Europa, e por ème,mundo,a crise, das. subsistências vai ser Po -conjunto, etnbélesando o. 

Assim, onde' ëstá;• a arquitectura ti-
enorme: vai faltar o pão por, essa Europa fora, corno as carnes, os cereais, nha de ser, aquela; no centro da cidade 
os legumes. Pois a Lavoira Portuhuesa-, que se empregou x fundo-na cu'.tu já não deveria ser assim' 
ra do trigo, lutando contra as duras condições `cIìrnátéric`aé,'podiá, e nisso Mas ó que nos traz`hojë á este'íoT 
tinha especial interêase, elevar também ao máximo a produção das suas ga- gar cora alguma- consideração e a per— 
nada,rias porque, durante a guerra ̀e 's 'o no`fim dela, a Europa apa- turbação que veio trazer _ao cénirò'.co= 

mércial e oficial â deslocação dó correio.. 
reverá mais exausta e mais'f,c,minta.do que enriça; procurando de tudo por , Como temédiar? "' ' , 
tôda a parte, e os gados, sobretu'rjo os' gados seleccionado'§, atingirão preços Quanto antes iiistãlar vm marco' 
bem remuneradores, porque será indispensável reorganizar, por tanto país postal no Largo da Camara é que se 
devastado, as criações de anirriais•nëcessários a vida do homem. ` vendam 'estampilhas em mais de que, 

Bem sabemos que ene, n  há falta de pastagens, porque os ter- um ponto ao reuni. 

renos estilo em grande parte, e coro ,justificada rázãó,i,entregues h cultura 

cerealífera, e, por isso mesmo, em regime' manadio, irão podemos aumentar 

grandemente as nossas explorações pecuárias; mas também sabemoe que, em 

regime nrixto, gado em pastagenn quando possível c- em estábulo quando ne-

cessário, se pode aumentar a nossa riqueza zootécnica. 

Precisarnerite porque em Portugal o pais se entrega com acêrto á cul-
tura cerealífera, abundam por essas regiões alente] irias as palhas, os pa-
lheiros enchem-se, forniam-se serras e niáis gearas e depois queimam-se as 

palhas sobr,antes porque não têm valor, quando afinal deviam ser guardadas 
todas as palhas com o mesmo cuidado com que estamos guardando todos os 

abundantes fenos que acabámos de recolher. - 

Quanto mais vantajoso e útil' não é empregar as ` pa,lhas, que dantes 

se queimavam, alimentando gados, produzindo citrné' e cò'naeguindo estrumes 

que neste período de guerra crio indíspewáveis para substituir em parte ns 

azotados que dificilmente se poderão'importar e, quando, se importam, têm 

de ser pagos a pêso de oiro! 

Também não devemos esquecer que os fabricantes de farinhas alimen-
tares para gado, que existem no'pafe, não têm hoje mercados lá'fora, e que 

êsses produtores de tourteaux devem ter necessidade absoluta de praticar 

preços favoráveis para poderem colocar o seu produto porque, se o não con-
seguir(m, -correriõ o grave risco de ver a, sua mercadoria avariada pela 

acção -do . tempo. 

Aqui fica pósto uri importantíssimo problema agrFicolá .' Estamos no 
momento de iniciar e de trabalhar para o resolver, não faltando excepcio-

nais qualidades aos lavradores portugueses para.que o triunfo esteja assegu-

rado. I+] também não lhes faltárá, com certeza, o apoio decidido do Govêr-

no a que, preside o Sr. Dr.' Oliveira ,5alazar e que conta, na pasta da Agri-

cultura com êsse ilustre lavrador que é o Sr. Dr. Rifaol Duque, 

operava, a Dona da Casa,aniavelriiente: lyeclrrerm,. mas, desde que me conheço, 

—Toma unia chávena de chá? `` toda'n vida bebi do fino. 

—Minha Senhora, é cousa que não 
tomei em pequeno e já agora... 

1 Ainda me faltou contar alguma 
S. Ex.a niiràndo-ine de alto abaixo: cousa mzi•, desse passeio a, Santa 

—Nãn o pare'c'e!! Combá. i 
---Perdão, Ex.ma; não tomei el<á eni Uni compassei de esperz... 

E que nesse..niarco postal se indique 
as horas de tiragem. , , - - - 

Ou então conservar onde.está a 
mesmo receptaculo, ficando a abertura 
a fazer-se pelo lado' de fora, - o que 
muito simplificaria o caso. z 
A' ex.ma Administraçáó Geral fazemos 

este pedido, interpretando o sentir dos 
barcelenses que rvivem na parte reais 
densa da cidade e que ficaram sem co-
modidade alguma nas suas comuillica-
ções postais. 

•E' de toda a justiça atender. 

Caricaturas 
. 4 

Tem aparecido em Barcelos uma 
geração de novos cone talento artistico, 
sol) diversos aspectos; na poesia, na 
musica, na pintura, nomes que são bem 
conhecidoR e notados no nosso meio,. 
tão pequeno .ele é. 

Uni dos que se tem salientado na• 
caricatura é Antonio Esteve§, rapaz.mo-
desto em extremo para o valor que tem.. 
O que sai do seu lapis tem origina-

lidade e'tem espirito. 
Já foi para exaltar o seu valor na• 

primeira exposição que fez, apresentan-
do caricaturas que fizeram sucesso. 
. A que, vimos ha dois dias exposta 
na sala do Café Novo é muito interes-
sante, marca já urna personalidade, um. 
genero que imprime feição artistica, 
originalidade. . 

São todas muito curiosas, de traços 
vincantes e artisticos; mas para nós a 
que mais nos- agradou foi a aúlo cari-
catura; é perfeitissima. 

Tambem a de Manuel Correia é 
impecavel, tem espirito, justeza, é no-
tavel. 
E a todas sobreleva a do Ferreira 



,2 a` página 

CASAMENTO 

s, A historica Ermida de Nossa Senho-
ra da. Franqueira, alvejando no elevado 
cume do Monte da Franqueira, locai 
que ilumina de Fé os barcelenses em 
redor e ao4longe, foi preferida por uma 
distinta Familia barcelense para nela se 
realisar o casamento da sua dileta filha. 

Sob os olhos protect,)res da Virgem 
da Franqueira teve Togar no passado 
dia -17 a solenidade que, embora reves= 
tida de maior intimidade, devido ao 
-luto das Farnilias, tevexa eíegancia da-
da pelos assistentes, pessoas da mais 
elevada posição social. 

Casou-se lá a Ex.ma Sr. a D. Maria 
Humberto Azevedo Coelho Gonçalves, 
aom o Ex.mo Sr. Dr. Carlos Domingues 
Moreira. 
A noiva é uma gerïtilissinia barce-

iense, filha muito querida da Sr.a D. 
Rosa Roriz Azevedo Gonçalves e do 
nosso dedicado amigo e opulento ne-
gociante Sr. Humberto Coelho Gon-
çalves. 
O noivo é um distinto funcionario 

na Comarca de Barcelos, chefe da 4.a 
secção judicial, cavalheiro dotado' da 
maior afabilidade e educação, tendo, 
conqui tado as maiores simpatias em 
.Barcelos, para onde veio ha poucos 
anos. 
• Foi celebrante o Rev.-O Conego, D. 

Prior de Barcelos. 
Serviram de padrinhos da noiva seu 

Pai e sua Avó Madrinha Sr.a D. Rosa 
Roriz Azevedo; e do noivo a Sr.a D. 
ínez de Sousa Amorim e o Sr. Bento 
de Sousa Amorim, primos do noivo.. 

Assistiram: D. Ludovina Rosa Ma 
chado Carmona Coelho Gonçalves, D. 
Rosa Roriz Azevedo, avó da noiva; Se 
nhnra de Bento ,'morim e- D. Inez de 
Sousa Amorim, primas do noivo; D:: 
Carmen de Sousa Moreira e. D. Corina 
Moreira Pinto Ferreira, irmãs do noivo; 
D. Maria José Baltazar Pereira, prima-, 
dá-.noiva. ' _... ; . , 

Bento ,d,e Sóusa. Amorim, primo do 
.iioivo; Dr. Pinto Ferreira, cunhado do 
noivo; Antonio Azevedo Carmona Gon-
çalves, irmão da noiva. ; 

,, Desejamos ,nos- noivos as maiores 
felicidades. 11 

SOCIEDADE.. . 

Aniversários, 

Fazem anos 

Hoje—os srs. Antónió Carlos da Sil-, 
vã. Esteves e José ' de ' Sousa Araújo 
Târres, 

Amanhã—a sr.a D. Lucinda Martins 
e o sr. llfdio Martins Moreira. 

Sábado—os srs. Artur Matos Lopes 
de Almeida e Armindo Miranda. 

Domingo—a sr.a, D. Ana de'Sá Car-
iieiro úe Azevedo Figu`éiredb.- # ' 

Terça-feira— a" sF: ,, D. Amélia - de Sá1 
Carneiro. 
= Quarta feira—,'as sr.as D. Maria Um-
belina Barrêto de Faria e D. Maria Bár 
tiara de Araujo Novais. 

r 

ARRAIAL MINHOTO 

A corporação dos BOnibeirosVoltln- sado o arraial 1Vlinhoto, diversão inte-
tarios de Barcelos, instituição que honra ressEtntissima que_,hd dois, sabados os 
Barcelos péla folha' brilhante de servi- barcelenses animam, concorrendo lar-
ços que apresentã, obtendo corso re ga.niente, enchendo a a ponto de não 
compensa as mais altas condecorações, .- haver uma só mesa, um só lagar. 
entrou numa fase de actividade que só, Alise teern reunido as melhores fa-
um grande amor pelo Bem da Húma- militas de Barcelos; dançando-se com o 
nidade desperta. maior entusiasmo:' 

Queremos fazer referencia à, grande ,,, Q é.co de tal arraial terra chegado 
transformação por que passou o seu' longe porque a ele tem vindo familias 
edificio, ficando agora com um grande de Esposende, Famaiiéão, Braga,-Viana, 
salão, o melhor de Barcelos depois do o que prova a. deferencia qüe desejara 
Salão nobre da Camara Municipal. significará distinta corporação que 
Outras instalações foram ampliadas," procurou um meio elegante para anga-
melhoradas, dando-se-lhe mais luz, mais riar fundos. 
conforto.. -- Nem uni só barcelense deve deixar 

Pode afoitamente dizer se que ficou de ir ao arraial, concorrendo assim ma-
uro dos melhores edificios no genero. terialmente para o progresso da Corpo-

Para a sua inauguração . teremos ração mas tambem com a sua presença 
oportunidade de nos referirmos cora significar que deseja animar a iniciativa 
mais minuciosidade. das pessoas que estão transformando 

Agora, o que nos traz neste momen- profundamente o edificio dos Bombei-
to até aqui é a sua explendida parada, ros Voluntarios de Barcelos, e que dese-
terreiro amplo, e que transformou por jarra eleval-a mais ainda não só pelá sua 
completo o arranjo do Quartel. ; instalação mas tambem peta sua íris- 

Foi um melhoramento que muito trução. 
beneficiou o Corpo Activo, proporcio- Os dois ultimos sabados foram pro-
nando-lhe meio para ';r sua instrução, va eloquente da simpatia que despertou 
hoje modelada em normas diferentes o arraial minhoto; de crêr é que os que 
do que foi, se seguem sejam eguais, visto não ser 

E' nesta parada que se tem reali- possivel acomodar mais concorrencia. 

- SÃO VERSOS PARA Tl. OUVE.. 

`$ ' TI,tensrim corpo esbelta que `estoizteia 
E olhos negros que- valeinlindbs'verÁ,-s, 
=Uns olhos fascinantes sempre imersos, 
No brilho de cristal da , lua, cheia. 

4 j  
Tens" rios labios o rubro do, Sol-pôsto, 

'Tens ó regaço divinal da  farias . 
F, tens bonitas ttanras. onduladas;` 
Etrunoldurando a graça do leu rosto. 

Mas ., que vale tudo isso? .lá pensaste, 
Sentindo o tempo que depressa corre, 
.Se, tarde em fóra, não descóra e morr(>, 
Essa beldade eterna que sonhaste? 

' Na vida tudo passa,- pensa bera. , . 
E o teu encanto há. de passar tambem! 

Escuta-me: Não andes a , exibir 
A tua insensatez, a tua vaidade, 
Tão cegamente longe da verdade 
Dum sonho mau que vives sere sentir. 

Alão tenhas a esperança, o triste enleio,' 
Das rosas em botão, de manhãzinha, ' 
Que desrnaiana de amôr, quando à noitinha.- 
Mãos, de paixão as unem muito ao seio . . 

.r 
E sê modesta, assira como outra gente 
Que não vive nem sonha vãs quiméras! 
Que mais frescór de mocidade esperas? 
:Senão, enfeita a alisa, ertehe-a "Zuz, 
Do encanto que perdura ,e que seduz, 

E sê vaidosa... zoais discretamente! 

J.1 
r 

Vale que pode ser assinada por uni` u , 
Mestre. - !. r r Manoel Terroso 

Tem sido muito visitada a exposi:1  "  
ção,e todos louvam a intuição.artistica r 
de Antonio •Esteves, rapaz que nem I►,gASC1MEl'd,i3O se- - (ÏJed'a•;átJ . t .; 
quer saiu do meio de Barcelos-para' . -

aprender rudimentos/- da arte a que se A sr .a D. Carolina da Conceição r — 
dedica; bem pena é, estando nós segit= No Hospital da Misericórdia, no 
ros que se Antonio Esteves frequentasse Afvnseca; esposa do nosso amigo sr. passado domingo, foi sujeita a uma in-

Waldeniar Guimarães,presenteou-o coro um curso de Belas-Artes seria uma vo- tervenção cirúrgica a sr.a D. 1'Jiaria das 
Dôres L. Sousa Cúnha, esposa do nos-
so amigo sr. Cândido da Cunha. 
A operação decorreu com muita fe-

iia pintura um nome, Gonçalves Tor- licidade e o estado da doente é muito 
res, que bem conhecido é no meio ar- Fai-m fácíaS de serviço satisfatorio, 
tistico, sendo considerado um valor. -Fazemos votos por um pronto 

Veio alinhar na mesma pleiade de, restabelecimento. 
artistas Antonio E•teves. No próximo domingo e durante 

Parabens, um grande abraço pelo j a semana estão de serviço per- ( - s•+•s•A " > 
exito e continue a produzir, dando-nos manente as farmáci.is dos srs. João Pa- Este número foi visado pela 
curiosas facetas do' seu espirito carica checo leite no Largo da Porta Nova e 
tura1. a farmacia Faria em Barcelinhos. C')mtissão de Censura 

cação autentica a revelar-se pujante-` 
mente. Q, 
,.. ,lá temos a destacar-se muito bem 

uma interessante nienina, ;. 

—Muitos Darabens. 

Notas de Lisboa 

15 DE JULHO 

,.,Vieram . a lume as contas públicas 
de 1939, com um saldo positivo de 
133.800 contos. As previsões orçamen-
tais, que não foram além de 1̀.000-con-
tos, no referido saldo, estão, como se 
vê, excedidas, e bem largamente. No 
relatório,"êste ano redigido pela Direc-
ção Geral da Contabilidade Pública, 
diz-se que o facto, apontado acima, se, 
deve à correcção dos càletilos, à rigo-
rosa aplicação das dotações orçamen-
tais e à rejeição sistemática da apro-
vação de novas despesas sem compen-
sação efectiva em receita ou tia redu-
ção de outras despesas. 

Estas palavras são a expressão da 
verdade, por serem o que há onze anos 
se patenteia na administração 'dos di-
nheiros do Estado, consoante a doutri-
na e o método de, Salazar. 

Até 31 de Dezembro de 1939, gas-
taram-se 980.000 contos, de 1.981 ,000 
contos, soma dos saldos anteriores com 
o saldo daquele ano. Dêsses 980.000 
contos, sairam 526.300 contos para o 
material de guerra; 171.000 contos pa-
ra obras públicas; 104.000 contos para 
melhoramentos rurais. O resto dispen-
deu-se com outros encargos, também 
,de interêsse nacional. 

Temos, pois, urna reserva de 
1.001.000 contos, destinados ao pros-
seguimento da grande obra de restau-
ração cio País, no que toca à defesa 
territorial, ao fomento económico, e a 
outras necessidades do mesmo bem 
comum. 

Nunca é demais encarecer a exis 
tência dos saldos. positivos, visto como' 
serra êles não era possível o engrandeci 
merïto colectivo, que bem se nos paten-
teia aos olhos de todos, para cite o não 
vejamos como exclusivo fruto dessas 
reservas, tão cuidadosamente amealha-
das por Salazar, com o fim de prover 
ao que não bastava o simples equilíbrio 
das contas públicas. ' 

Se não devêssemos a Salazar, de há 
onze anos para cá, a sua doutrina e o 
seu método de finanças, que nos deram 
esta situação invejável de autonomia, 
já'hoje padecíamos os efeitos de novas 
e graves dificuldades de dinheiro, as 
quais assoberbam a Europa. Pelas cir-
cunstâncias que asfixiam o Mundo, e 
em nossa economia tocara, diminuindo 
os rendimentos do Estado, o saldo de 
1939 é, sem dúvida, um triunfo da po-
lítica financeira de Salazar, posta à pro-
va no presente. Só o não vêem os ce-
gos de má-fé. Há resistência económi-
ca da Nação, e solidez financeira do 
Estado—duas verdades que nos armam 
para o futuro, e nos obrigam a agrade-
cer ã Salazar a sua visão das realida-
des, serena e certeira. 

A. da F. 

coNsuLToaios MP,oicos 
• -RUA FARIA BARBOSA 

(Casa do Senhor Conde de Vilas Boas) 
TELEFONE 129 

>r AIRES DUARTE-  
Clínica geral — Partos 

Consultas das 10 ás 12 li. 

CAMPOS COSTA 
Doenças dos olhos 

Consultas às 2.as feiras de manhã 
,e ás 5.as feiras de tarde 

TEOFILO ESQUIVEL 
Doenças de ouvidos, nariz e gar-

ganta 
Consulta a 5. a feiradas 10 1i, às 12 

TEIXEIRA DE SOUSA 
Doenças nervosas e mentais 

Consultas ás 3,as, 5,as e sabados; 
de tarde 
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O melhor remédio contra lis pesca 
dores de aguas turvas, que " andam por 
aqui e por ali a especular com a inge-
nuidadr e boa- fé do povo crente, é este 
que, de mutuo acôrdo, os Govertiwde 
Portugal e Espanha entenderam aplicar 
rios propagandistas e fomentadores da 
guerra, contra duas Nações irmãs, que 
só querem viver em paz e harmonia. " 

Por este rotulo sé conhece *a natu-
reza do remédio: 

Amizade luso espanhpla 

Os jornais de Madrid, de ante-outeni, 
inseriam a seguinte nota: 1 .1 r 

,Por ter, sido publicado no ultime 
numero da revista , Fotos um artigo 
que poderia ser interpretado como ofen-
sivo para Portugal, foram severamente 
castigados o 'ãutor desse artigo e;a re-
vista citada». --- -

Logo a seguir, " o QJornal de Noti-
cias-,, do Porto de onde se transcreve 
esta noticia, publicava outra do seguin-
te teor: k 

Os boatos e o respectivo 

.castigo 

Uma lnf , rmação do f Ministério da 
Guerra r 

LISBOA, , 20-= ( Pelo telefone).—Do 
ministério da Guerra recebemos hoje a 
segui'nte' informaçãe:.': ,!k 

r Por divulgarem noticias alarmantes 
relativas á segurança nacional, foram 
presos.pela Policia de Vigiláàcia e De-
fesa do Estado, á ordem do Ministério 
cia Guerra, o engenheiro sr.,D.;Fernân- 
do Antonio de Sousa Coutinho e o ci-
dadão espanhol D. Celestino— de Miguel 
Mitigne. F , 

O primeiro negou na Policia que ti-
vesse propalado, quaisquer noticias e 
não. prestou: ás entidadadesinteressadas 
quaisquer esclarecimentos..O segundo 
confessou-se reahnente;,.autor de noti-
cias,que sabe agora destituídas de fun 

Pena é que, este bálsamo tranquilo, 
não tenha ' chegado cá pela provincia, 
para acalmar os nervos de vários es-
tratégicos,. que traçam plános'... ma-
quiavélicos sobre as mesas dos cafés, 
semi contudo dispensarem o tâlher pos-
to sobre a mesa do Orçamento... 

A Senhora Dona Maria José Novais, 
deve sentir-se muito aborrecida com o 
que se passa no exterior da Casa de 
Santa Maria, da qual é fundadorâ e 
desvelada protectora. U caso conta-se 
em poucas linhas. r 

Corri o desmoronamento da antiga 
muralha, (aue se deu há quatro anosl) 
o jardim e recreio dás cento e tantas 
crianças— meninas—que alio receber— 
instrução e educação religiosa, está por 
tal forma devassada, que diariamente' 
está sendo invadido pelo rapazio in 
fréne e vários matulões qne, sem res 
peitos pelas senhoras religiosas que 
tentam embargar-lhes a passagem, as' 
insultam com palavrões indecorosos. 
A quem pedir providencias? 

Para bem da morá] e da Higiene,,' 
urge vedar aquele recinto e remover a 
entuiheira daquele chavascal para outro' 
lúgn,r menos conr-orrido. 

A propósito do número de crimes,' 
sempre crescente, originados nas taber 
nas, um correspondente da província 
para um jornal de Lisboa insurgia-se, 
contra o abuso de liberdade destes en-
venenadores vinicos e alcoolicos, e pre-
guntava aos seus leitores;—« Porque se 
não obrigam estes cavalheiros a fechar 
e abrir as tabernas, á mesma liora,fixa 
que fecham e abrem as mercearÍâ's,`pa 
darias, e outros estabelecimentos de 
manutenção pública» ? 

Tem razão, caro colega. No dia em 

.fie ião Portuyuesa  1w finMF=~ 

Conforme tinharmos anunciado, rea-
lisou-se rio passado domingo 21 o exer-
cicio final do período de instrução 39-40 
dos legionarios do Batalhão n.° 12 da 
Legião Portuguesa. 

Na vespera já se notava, wfim da 
tarde, actividade legionaria. Eram as 
praças da secção de quartéis reunindo 
generos e carregando material numa 
das viaturas áutomoveis militares'do co-
mando Distrital de Braga, que, condu-
zindo pessoal e materíal,tomou o rirmo 
de Vila Cova, freguesia aonde ia reali-
sar se' a parte principal do, exercício, e 
onde as tropas bivacariam. 
, No domingo ás 5,30 Barcelos ouvia 
o toque da alvorada, e, pouco depois, 
varios outros demonstrativos da activi-
dade extraordinaria no quartel legio-
nario. 

Duas camionetas militares do co-
mando distrital de Braga chegavam 
conduzindo para a concentração legiò-
narios resídentes em freguesias do Nor-
téeSul' 

A's 7 horas o terço mobilisado `saía 
do quartel sob o comando do`sr. co-
mandante de lança Serrão da Veiga'; 
levando como subalternos os chefes (ia' 
secção aspirantes a oficiais de rnilicia 
srs. Rodrigues da Silva, Sirnplicío. de 
Sousa e João Correia, tendo , antes 
prestado continencia ao hastear das 
Bandeiras., 

Na rectaguarda, em apoio, uma via- 
tura, sob o comando do chefe de Secção 
aspirante a oficial de milícia sr. Do. 
mingos Moreira,. 

Pouco depois, num automovel, se 
guia o director do exercício e conïán-
dante interino do Batalhão, sr.- alferes 
Utra Machado, acómpanhádo pelo aju-
-dante, chefe de secção , aspirante a 
oficial de tmilicia sr. Mesquita, Quintela. 

Acompanhava-os o sr. alferes rhili ; 
cinco dr. Joaquim Pais que, ria situa-
ção de licença =por doença, havia dias 
que tinha entregue o comando interino 
ao seu imediato, mas que não quiz 
deixar de assistir ao exercício cujo tema 
elaborara, e de apreciar o trabalho e 
esforços dos seus subordinados. 
O terna cornieçou a desenvolver se 

para além de Perelhal, seguindo os mo-
vimentos das tropas com curioso inte -
resse e simpatía a população, prin-
cipálínente de Vila Cova. 

Pouco antes de serem iniciados` os 
fogos na prirneira posição, chegava um 
automovei corn um distintivo de Có-

Ehercicio de ca mpanha 

mando Distrital. Era o sr. capitão Es-
quetim da Rosa, comandante distrital 
de Braga, acompanhado peio sr. alferes 
Fragoso Ribeiro comandante de terço è 
comandante interino do- Batalhão 14 
comandante de lança Aragão, do B. 14 
comandante de lança equiparado Frei-
tas dos S. A. do C. D. 

A's 12 horas a posse assegurada de 
posição definitiva, e dominadas as ulti-
mas resistencias, era considerado ocu-
pado militarmente Vila Cova e ;cum-
prido o tema. s . 

Concentrarias as forças deram en-
trada na igreja paroquial assistindo á 
Missa celebrada pelo Rev.° Arcipreste 
Rios Novais, que, ao Evangelho, profe-
riu uma alocução em que a correcção 
de linLyu.agét"' e`ste`ve dpar lda elevâção 
do conceito,4evangelico.e patriotice. 

Verdades eternas, concepções patrio-
ticas e sociais ' ekpostas sobre alicerce 
cultura- reveladora de unia mentalidade 
em rigorosa actualisação. 

Finda a cerimonia religiosa as for-' 
ças retiraram para o` local de estacio. 
narnento, um ` pinheiral onde já o fumo 
das cosinhas de campanha anunciava o 
rancho apetecido, ipois ris quiiometros 
de ,tnarcha, não poucos; já tinham feito 
digerir , o café: com•pão distribuído no 
quartel ,antes da marcha. 

Montados os serviços, pouco depois 
os toques anunciavam a proxima ,sa 
tisfação dos estomagos. 

Na mesa dos oficiais sentara-se 
tambem o rev.P Arcipreste, ao lado do 
sr. Comandante Distrital,.que por,volta 
das 5 e meia da tarde retiravas sendo-
lhe prestadas.as respectivas honras. 

Depois de largo descanço era - ás 
6 distribuído a reção,.fria de pão com 
carne e ' pouco , depois formavam as 
forças para a retirada:r,,. . ' ;. -

Então, rio largo,fronteiro á capeli-
nha de. S. Braz, ornamentado por uni 
arco Triunfal, com a Cruz de Aviz e 
frazes de saudação á Legião Portugue-
sa, iniciativa da Casado Povo,—aglo-, 
nterou,se muito povo que com.simpatia 
já vinha rodeando as tropas estacio-
nadas. 

Perante essa. aglomeração foi passa-
da revista ás forças e dada ordem de 
retirada, após o que desfilaram, sendo 
saudados em frente á escola oficial pe-
los lusitos da M. P. de Vila Cova acom-
panhados do seu dirigente o sr, profes-
sor oficial Coellro. 

Saídos da povoação passaram á 

11 

marcha á vontade, cantando a « Ccanção 
do Soldado» e outras_ até á entrada da 
cidade. •- - 

Era pouco depois das 21 horas 
quando o terço atravessava Barcelos. 
em direcção ao quartel, marchando ïm 
pecavelmente, admirando o povo a 
energia e aprumo daqueles miliciamis 
que tendo-se levantado de madrugada,. 
ao cabo de mais de vinte - e cinco quilo-
metros de marcha e de um exercício dê-
campanha pareciam ter saído apenas. 
do quartel em direcção ao local de uma, 
parada. 

E essa admiração espontanea do 
povo sem exemplo algum superior,.-
chegou a manifestar-se mais calorosa-' 
mente, quando, érn frente ao quartel_' 
antes de destroçarem; o comandante. 
das forças levantou as exclamações re-
gulamentares. De entre o povo alguns 
bomens e mulheres bradaram tambem: 
Portugal e Salazar. -

Os nossos voluntarios da ordem po-
der estar satisfeitos em 'compensação 
do violento esforço disnendido. Deram 
móis uma lição aos'comodistás; aqueles, 
que nada fazem} sela Revolução Nacio-
nal, quando não. tentam contrarial-a e 
que ás vezes, chegam a ter a`petulan- 
cïa de,armar em críticos. ,u 

NOTAS 

i,. — O ex.— comandanté distrital ex-
pressou ao Re.v.° Arcipreste o seu louvor 
e agradecimento pela•colaboraçãoT va-
liosa que prestou, e. cujo exemplo,se 
refletiu na freguesia. 

—Os legionariyos de Vila Cova, entre 
ds'quáïs` se,conta-' o presidente'da,As-
' embleia-, Geral -- dá' - Casa do Povó' si:. 
Bernardino Põrtela - incõrporârá:m-se-
em Perelhal, causando a melhor im-
pressão a forma como•se apresentaram, 
conjuntamente'- com os seu =camaradas 
de Mariz. 

—NEnquanto pulsar um coração. 
verdadeiramente legionario; a Revolu-
ção terá quem a defèndee disse Salazar 

Por isso pode afirmar-se que, em- 
Barcelos, tambem ha quem defenda a 
Revolução Nacional, no meio de todos. 
os egoísmos, comodisnios, é de` ,todos. 
as transigencias, não daquelas que são 
pratica de admissivel " tolerancia,, até 
obdienéia a normas de senso e boa 
educação, mas das outras, daquelas 
que rebaixam rèsul acido praticament,e- 
traiçãp. - r • Y=i1. 

DOENTES , "x .• •v 

Encóntraüi-se conipletamente resta 
belecidos o nosso estimado director sr. 
Dr. Matos Graça e o sr. Dr:.loaquim' 
Paes de Vílas-boas. comandante interi 
no do Batalhão 12 da L. P. e nosso 
distinto colaborador. 

—Já se encontra ern vias de com-
pleto restabelecimento, o que muito nos 
regosija, o nosso prezado amigo sr.,Dr. 
João Beleza de Almeida Ferraz. , 

,-A — úsin" de direito %q 

'As constantes interrüpçòes dé á úa 
no fontenário dó'»Làrgo da Granja, du-
rante o dia, dá aso,a clamores dos ha-
bitontcs'désse Largo pouco edificantes. 

Para evitar de futuro tais clamores 
chamamos -a atenção de, quem de di-
reito. 

que o Governo,ou as autoridades locais 
esta beiecératil tU `n' tal hõrarío moraliza 
dor, haverá menos '- crimes sociais e . exigia, faculdades extraordinárias para 
mais paz e harmonia nos lares das fa-
mílias operárias. 

«A feira de Nova York teria 

f muito que` aprender na 
Exposição de Belém !,r 

U í 

Robert Smith, alta individualidade 
ámeri•aua, que faz parte da embaixada 
dos Estados Unidos ás festas centená-
rias, dirigiu ao comissário geral!da Ex-
posição do Mundo Português ama car-
ta em que, referindo-se a esta admirá-
vel manifestação, afirma: « Está perfeita 
até nos reais pequenos pormenores». 
E acrescenta: « De dia e de noite é 

um sonho de inesgotável beleza. A Fei-
ra de Nova York teria muito que apren-
der neste deslumbrante espectáculo». 

Este testemunho insuspeito é alta-
mente honroso para a Exposição e pa-
ra todos os que nela trabalharam. Mais 
do que a evocação do passado, avulta 
no certame de Belém a prova insofis-
mável das nossas actuais capacidades 
de realização. A matéria prima, na vi-
são rápida de oito séculos'de história, 
era admirável. Mas, por isso mesmo 

que a sua representação não resultasse 
mesquinha. Eni I3elérn, o presente é 
digno do passado que perpetua. 

GUARDA-LIVROS 

•Ésc•1á •omerc•al Po•r••••s• 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54; 3 0-=LISBOA 

Alunos em Lisboa,•Provincias, 
Ilhas e _ Colonfas 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ., ou 20 - meses; Curso Rapido. 
para Guarda-livros, em 5 , ou 6,, 
meses,- com programa.— 

simplifica-do e lições ' organizadas especial- 

mente -para ensirio ` rapido. Cúr` 
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratis a novap 
edição do nosso livro com plano's` 
de estudo, preços, `muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 

ÁUïÕMOV_.ÉL 
6' SUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José,Novais—Telefone 8 
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NOTICIAS DIVERSAS 

De Lisboa, regressou o nosso amigo 
Sr. Miguel Gomes de Miranda, Presi-
dente da Câmara e Provedor da iV ise 
ricórdia. 

—Na praia 'dá Póvóa do Vi•zim, 
com sua esposa e filhas, encontra-se o 
nosso 'amigo sr. Dr. Joaquim Furtado 
Martíns, antigo director dêste semaná-
rio e nosso distinto colaborador. 

—Na mesma praia, encontrara-se as 
famílias dos nossos amigos srs.. Dr. 
Francisco Rodrigues Tôrres e António 
Miranda Aviz. 

—Encontra-se em Lisboa, o nosso 
amigo sr. João Duarte Veloso. 
— De passagem, estevè nesta cida-

de, o nosso amigo sr. tenente Ernesto 
Moreira dos Santos; comandante do 
Pósto da G. N. R. de•Guimarães e co-
mandante do Batalhão 13 da L. P. da 
,mesma cidade. 

—nas termas do Gerez, corri sua 
esposa e filhos, regressou o nosso ami-
go sr. Oscar Júlio Duarte Alçada. 

—Acompanhado de sua esposa, en-
contra-se nesta cidade, a passar uns 
dias, o nosso amigo sr. Fernando Vieira 
de Sousa Basto. 
--Na praia da Apúiia encontra-sem as 

famílias dos nossos amigos srs. José Al-
berto Antunes e Antónió Alves Querido. 

-- --, ~* -
Secret.&rio ria Câmara de 

_ Barcelos 
Foi nomeado Secretario da Câma 

ra de Barcelos, em sessão de 22 do 
corrente. o Sr. Dr. João Peixoto de 
Almeida, de Braga, licenceado era Di-
reito. 

Exerceu já o Jogar de Sub-Delega-
dwdo Ministério , Publico, em Braga. 

Dizem-nos que— possue., vastos co-
inhecimentos es.nobres - qualidades dê 
caracter, devendo ser ura bom funcio= 

:.I. Apresentamos a Sua • x:a: os nossos 
cur:prinegtos desejando,-lhe;as maiores 
.felicidades no: seu logar. 

•-r: $•.'  Lii•Uül3UllOU I' ►l•fl•• ' V••lt 

No próximo domingo 28, esta sim-
pática agremiação desportiva barceli-
-pense, para inauguráçãó. dos,seus novos 
,barcos, realiza um importánte festival 
desportivo com o seguinte programa: 

A's 10 horas— Missa na igreja paro-
quial de Barcelinhos., n , 

,, A's 11,30 horas— Bênção dos novos 
.barcos. . 

A's 16 horas— Provas de remo inter-
-sócios em disputa de valiosos prémios. 

Para madrinhas dos novos barcos 
•Iôram escolhidas as gentís damas sr. as 
D. Maria Emflia F. Tôrres e D. Maria 
Antonieta_Nunes_-Hall filhas queridas, 
respectivamente dos nossos amigos srs. 
Dr. Franciscó Rodrigues Tôrres, distin-
to médico e António -Guilherine Nunes 
-Hall, considerado gerente da Fábrica 
Barcelense. ,i ? ' 
' As próvas' serão abrilhantadas pela 
YQSonora-Moura» desta cidade.' 

—Agradecemos o convite. 
...... —dto asa+a..-- .  }•, •• 

Vida Agrícola 
O artigo que hoje publicamos « Pro-

duzir mais, produzir .muito» é trans 
,crito da revista mensal «Vida Agrícola », 
referente ao corrente mês. 

G"I"ell"Q 

(Agencia: ANTIGO BANCO DE BARCELOS) 

Participa aos seus amigos e clientes, que nitidou para as- suas 
novas instalações sia Rua D. Antonio Bal-róso n.° 120 

. Healisa todas {s nppraçõps que lei permit.P, desconto e 
cobrariça de -sobre torpes <,ls pr•aç;is, em prestimos c•tticionstrlos CÓI11 titu!„s do 
Estado, tr•m4,-rencia de' funt:Os, corlrlinc e venda d(, papeis de crédito, operações 

"aibiais, corillir';t de cupons, recepção de depositos à, ordetii e a preso, etc. 
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PELO NCELHO 

Mariz 
.Julho, 24 

O nosso araiigo Sr. Manoel Passos 
Figueiredo, activo e zeloso cantoneiro 
do cantão nesta freguesia, foi condeco-
rado com a medalha de 5 anos de bom 
e efectivo serviço, pelo que gostosa 
mente o cumprimentamos. . 
—Acabou ante-ontem de fazer exame 

da 4.a classe na Escola Gonçalo Pereira 
dessa cidade, fazendo-o com otimo re-, 
sultado, o nosso amiguinho Fernando 
Soares, filho do nosso amigo Sr. José. 
Antonio Soares. 

Tambem fez exame da 3.a Classe, 
côm optimo resultado, a nossa tanabem 
amiguinha Maria José Ferrer Marinho, 
filha do t.imbem nosso amigo sr. Nla 
noel Marinho. Aos briosos estudantes 
bem como a seus pais, e ainda á inte-
ligente e dedicada professora de Crei-
xomil que os preparou para;tais actos; 
ex.ma sr.a D. Rosa Alves Camêlo, esti-
mada esposa do nosso t.,mbem amigo 
sr.iJoaquim Rodrigue scla Silv'a, os nos= 
zos` cumprimentos de paragens. 
-0 Posto Escolar desta freguesia, 

de que é sei, activo regente o nosso 
amigo sr:' Armindo José da Costa, le-
vou a passagem ele classe os seguintes 
alunos: 

2.a classe-Armindo Soares Cardo-
so e Porfirio dos Santos. 

1.c classe' César Gomes de Sá, 
Paulirio Gonçalves da Silva, Agostinho 
Pereira da Costa e Mantw1 da Costa 
Carvalho. 
A todos — alunos e professor—os 

nossos oarabens.—r. , 

Río Govo, sa Santa Ealali 
r ',1 Julho, 20: 

Tear se,, feito aqui na Igreja paro-
quïal a catequese diária ás•creanças, 
sendo .muito concorrida.-
-A gosar as férias grandes, acha-

se aqui o seminarista Aparicio Dias. 
—No dia 9 deste mez houve em 

Braga retiro mensal para o clero. 
--Acha-se menos mal dos seus in-

comodos a Sr.` R0Sn Robertiraa. ' 
—Já passa rnelhbr da saúde a sr.» 

Angelina • Simões; o que muito estima 
,lios.--C: +^ 

vila Boa 
,Deseje, bom cal>ï-ado ? Julho, 12:3 
,; Na Quinta -do Passal, rocio nos tte-
Vlslte V.. Ex.' a -Casa Cu- mais ,arcos, encontra-se a passar a épp 

nha, junta á ' Nisão' Arantes [ca de verão o ex.m° senhor António do 
Vale Pereira, sua ex.'na esposa e filhos 

e lá,- erieontrarr•,, sapato fino , —Na sua Quinta de S..loão encon-
p a r a 110 rp e lfl , se n h o r'a e i tra-se a ex. ma senhora D. Arminda 

`Vieira Bor es e. suas ex.I"as irmãs. cria nça;----• - ";,*. g . 
--Tambem se encontra a faniilia 

"Nèstã ãc•ls èxëeuta-se' cal- do ex.— sr. Luiz Alves Chaves. C. 

•árlò cor1i1,;perfeiçúó e solidí,z, 
asslm,,-com()-botas pira Le,ato- Vai ser calcetado a paraleiipipedes 
nárrb"e Mocid•lde I'r ,r't.tlgti(-S•`l.'o Largo Municipal, tendo Ja principiado 

Consertos perfeitos e- a 11r'ê- ,aS obras. 
E' dé louvar esta resolução cama-

ços sem í'oml)etênci•i. , rani. 

LARGO MUNICIPAL 

HONROSA RECOMPENSA 
O Sr. Sub Secretário da Guerra 

contemplou com um magnífico relógio 
de pulso ,o sr. António da Silva Pimen-
ta filho do nosso amigo Sr. João Mar 
ques Pimenta, proprietário da barbearia 
«Salão Moderno», por ocasião do Jura-
mento de Bandeira, recentemente reali-
zado em Caçadores 5, Lisboa, como « o 
melhor Recruta que se aplicou rias ins 
trações»., . 

-As nossas felicitsçòes. 

Uoiven,iclade de Coimbra 
Cora bòa cfassifiCriç'ão concluiu o 

1.° ano de Direito o nosso conterrâneo 
Sr. Celso Manuel de Lima Tôrres; filho 
do nosso ornigo Sr. Dr. M núel B'aptis 
ta Lima Tôrres, distinto advogado. 

—Ao inteliente académico, e a seu 
pai, env`ianios as nossas felicitaçõe,•1 

FALECIMENTO' 

Nar' freguesia de'Aiv'elos, faleceu on- 
ter,i ás 13 hõrís, a sr.a D. iVlicaélá • án- 
chis, proprietária, de 72 anos de idade, 
natural' de Salamanca (Espainha) é mâi 
ria sr.a' D. Sara Peinador Saricheç, re-
siderite ria 'rTle.,ma freguesia e do Sr. 
Dario Peinador Sàncí-res, áus'ente em 
Argola. 

-Os'nóssos sentidos pêsames. 

Foros do Santíssimo 
Sacramento • 

A Mêsa da Confraria do S. S. Sa; 
cramento desta cidade, na sua ultima 
reunião, deliberou propôr em Juizo 
acções para compelir os foreiros ao pa-
gamento dos foros em divida. 

Fa16"uc!8-do-Joio. dis Ncus 
Venda de ,bens 

Tendo-se autòrisado a vexada par-
ticular dos artigos, moveis e demais 
utensílios pertencentes á músa falida., 
previnem-se todos os interessados de 
que essa• venda se faz, por meio de 
leilão, na Garage da Grátij:t, em todos 
os domingos, dêsde as 10 ás 12 horas, 
a. começar no dia 4 de Agosto pró-
ximo. 

Barcelos, 18 de Julho de 1940. 
O ;Administrador da massa 

Manoel de Faria 

A fuga-se 
Na, freguesia de Carapeços, dis-

tante 5 minutos dá Est:içïto C. de 
Ferro, aluga n sua casa de Can)pn, 
com alguma mobília, a sr.• Perpetua. 
Sara de Jesus, Falar uesta cidade 
com o sr. Miguel Gueral. 

Dez cont(>s 
Dá-se PIsta importancia sobre 

La hipoteca. 
Falar nesta Redaeç,,!o. 

COMARCA DL BARCELOS 

SECRETARIA .JUDICIAL 

Ed itos de 30 dias 
2.a seeçao ' 

2.a públicaçAo 

Para os devidos eféitos së faz sa-
ber que, nos autos de acção civil de 
processo sumário, proposta por Maria. 
Rosa de Sousa Vilas Boas, viúva, pro-
prietária, da freguesia de S; Ma,rtinho 
de Vila Frescainha, desta comarca, 
na qualidade de tutora de seu neto 
menor impúbere' Manoel da"- silva. 
Freitas,.'e devidamente - autorisada, 
contra Albina Ana, viúva, pioprietá-
ria.,' da freguesia de Abade -do Neiva, 
Joeé da Silva Freitas e mulher Albina 
Pereira 'Abelheira, lavradores, do lo-
gar de Vessadas, da freguesia de Bar-
celínhos, ' desta • comarca, Domingos 
de Freitas, auzente e,n'paste incerta 
d, s Estados Unidos do Brazil, Ana 
Abilheira, viúva, lavradora, do locar 
de Santo Ama.rd, da dita freguesia dH 
Abade do Neiva, Maria Abilheira e 
marido Manoel Alves da Silva., da 
me,zma freguesia Alvaro Freitas e 
mulher Maria da Glória Cardoso, do 
logar do Bemfeito, da. referida fre-
guesia de Saio: Maninho de Vila Fres-
cainha, -Secundino Freitas, sr,lteiro, 
inaior, de, Abade do Neiva, António 
de Sá Freitas e mulher Rosa Ernilia, 
lavradores, da dita freguesia de Abado 
do Neiva, Manoel Joaquim de Freitas, 
que taanibein usa o trom(, de Joaquim 
cie Freitas, o mulher Maria Augustn 
Real, lavradores, tambern da fregue-
sia de Abade do Neiva, correm éditos 
de trinta dias, contados da data dá 
segunda públicação do respectivo 
anuncio, citando para todos os ter, 
mos da mesma acçiro, u dito aureiite. 
Domingos de Freitas,, e bem assim 
para no prazo de dez dias, contado 
sobre o prazo dos éditos, contestar.n 
referida acção, pela qual a. autora, 
pede, para. o referido menor seu tute-
lado, o pagamento da quantia de triz 
mil a oitocentos escudos, que todos 
os reus devem, como herdeiros e re-
presentantes legítimos do primitivo 
devedor .João .José de Freitas,, que fa -
leceu naquela freguesia de-Abade d,, 
Neiva, sem tt•i- t fectàado o pa,gameri-
to dessa quantia ao mesmo menor co-
rno herdeiro do primitivo credor Ma-
noel Jose de Freitas, e, mais pede, at. 
condenação dos reus nas custas e se-
los e : proeuraderia. 0, processo estai, 
pendente na segunda secção da serre 
taria, judicial desta comarca,,onde po-
de ser ex,}minado pelos interessados 
nas horas regulamentares. 

Barcelos, 15 de Julho de 1910. 

0 Chefe da 2.°' secçtlo . interino 

JOSE' DE SOUSA ARAUJO TORRES 
Ver; fiquei 

O Juiz de Direito.' 

GUSTAVO -TEIXEIRA DIAS 


